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FLORIANOpoLIS -- Segundo comunica­

ção' do Instituto do Açúcar e do Alcool . á Co
míssão de' Abastecimento, estão sendo benefi­
ciados' nas refinarias da' Capi tal da Republ ica, �1mI!iBilW Uíl�;gíll! (lfifl.l!1t ilIIllUll?!í ln!l�flHllliUIl !i!iilli!l !§iJlllil,flIiZiI!!!liillIlliIJUHUI !!im&! I!l�IIHilli!�I!JIUti1M I!UlIl!l !.'!IltU1JôlllÍl3!'&�!!ll OiIImllfl ri�OOIOO ��fil�!Um 111m�llnllnlll!!1ii'1J�.:., !lUlll1lm!&llIlIIH!!lI'R,l!Iil íR'lOOa5!UI!IIBlliIS.

,

18.000 sacos de açucar cristal, de Sergipe, desti- RedBção tl ofith�Ííis lAGUNA - Sta. Catll!rina D,IREÇio� A. N O X; I A s S 11'4 Ao 'r U IR A S

di E d' ,riUA 1" Ar M AQ·IO 3 "' ..........0
J: Anual ••••••• ,Cr $20,08

na os a este sta o '

ln ólI M"'- $"1'. , ,""'�"''' '1"ldJ::JIj ,Jft ii n m.� ftLU"/ií\':'8i!r.1il A
---

"

• I '. I!,j!n. I �'" t"lt.v ilJ' j!;, V ; 'II I;,U'ã1"ll Semestral. • • • ,. Cr SiC,tia

�sse' artigo será forne�ido ao preço de 128 C. P@;;tai, 3l • .Fone, 86 G de Fe'lel'e,h'o de 1944
"

.

,

'

,

N ii m e r 13 (; O s I Avubo ••••••• Cr $9.40'

cruzeiros, para portos catarinenses, por saco, de! lI!I4IlU!!!Ililll!ilH1!mlit!lIIll1ll:1!lH!I,l\H�!liIIUHIIIIIIIIJj!ll8l1lll1llIllmlll!t.1lfl1lfl1ll\l!'illUllllm1tti�!lt;""!IlIUlifIl!3ll!lll14ilHU.llllIlliliiÍDIIill!llillDl!!I!UUH!llilUlllllililllJ&lIllDl'lll!llill1lllll!Ml'IIlIl.Il!IlrllRl':Il1IillllirillIIIHiIIliI'!!fi!!llI!lSlMIlIlIiIllAl!lIIl1l1lil1t
sessenta .quilos. ' �', I

.

r- ,

E� �rcula.r dirigida aos prefeitosmunicipais,' distrito ��'JO L�"g'o'"� S�tistllll·tdláS es [!��adR'" Ulll;d,n� l!l dlfimr".·� I fjrG#JJ'iFíaní
a Comissão recomendou-lhes que o tabelamento U� uD a ii r", u UI [,iil UoJI �u (I,) ... \i �,'tJ j ,,"'''''
8�j� feito, tendo-se em vista esse preço de aqui- tan1.belD., toi atíD�ido aliados com' a decisão argentina, ,substil:uir4siçao. '., D

'.
Para �sta capital vigorará o preço iâ ante-. lo forte teDlporalnormente fixado pela Prefeitura, de Cr $ 2,50

o quilo.
'

SEMANA.IO INDEPENDENTE NOTICIOSO'

r-<�LORIANOPOLIS -- Quando na faina do
L=-',�<����""';'-""===�-=�""�"""="'-= seu labor, pescavam na Lagoa da Conceição,

município desta capital, foram' surpreendidos

COn,erêJ1&'Í4 ' eiJlf, pelo f,orte tuf�o· aaornpahh�do d� chuva, que

•
'

,

desabou na noite de sexta-feirai tres pescadores
rnO�r"tJIC" " ,'avor que se achavam _em _uma canoa,

. ' .

, '19" .
A embarcação nao suportando a ímpesuost-

4· fterlodo de da�e do vento, sossobrou, perecendo os seus tri-
r pulantes.

Roosevelt I
'O triste a:onteciment� é�nsternou imenso

I toda a população daquele distrito.
. '. . ,f' . I Foram baldados os esforços para encontrar

Washington --o Urgente - A çon,erencl.a os cadáveres dos infelizes pescadores, ignoran­
Democratica do melo-oeste aprovou por unam- do-s-e os seus nomes
midade uma resulação pela qual se manifesta
em favor da quarta presidencia de Roosevelt.

'

.

Manifesta�se a llee§lpeito (9 st·e CordeU Mussolini
-

Hall, que declinOI) de escíaeecee se I

a atitude dopais amigo dará ensejo ESTAMBUL, ru P.)
a uma reconsideração ame!'iltana em -t--r- A agencia. not�cioSll

, relação ao 1 caso da
I

Bolívia turca « Anatólia � .mfor-
, ma numa noticta da

WASHINGTON (UP) - O secretario de Estado,
I fronteir� italiana.' que

sr. C' rdell Hull, manifestou aos jornalistas que os Esta- os alemães apontaram
dos Unidos I e outras Repúblicas americanas, bem como O . marechal Grazziani
os d.emais aliados, s�r1üam-se satisf'eitos pela decisão ar- para substituirMUSSQ-.
genr.ma. poret;n (�eclmo� dizer se a atitude 8rge�tma I lini no caso de que- este
traria uma reecnsíderação por parte dos Estados Unidos, .

quanto ao, não reconhecímento 'do 8t�al governo da viesse a falecer.
Bckvia. .

A

ArOlas ultra�
r 111t6del�ft'aS-�I�" -

,-

Atualmente () rnare­
chal Grazziani desernpe­
nha o cargo de minis-

LONDRES (UP) - Nas esferas brtraníces foi re- tro da Guerra do gover­
cebida com grande satisfação a noticia da ruptura da' no republicano facista,
Argentina com o <Eixo>, fato que é considerado. talvez .. e é o comandante d.
o acontecime,nto de maior significação na América do Sul do exército fascista
desde a Confer�ncía do :Rio de Janeiro e a declaração de -

t ' 3".�
guerra do Brasil.

'

\
q ie conta com uns

"', _
_

, 4 " \. mil homens ..

Tambem. do Caaladá
Grande

na

ter�relnoto

Turql.lia LONDRES (N P) - A radio de Berlim
admitiu que «os aliados possuem armas ultra-mo­
dernas que ameaçam de tornar inúteis as fortifi-
cações da Muralha do Oeste »"

.

OTTAWA (U P) - Os Iuncíonaríos do' governo
expressaram sua satisfação diante da. noucta do rompirnen­
to de relações da Argentina com os paizea do c Eixo�.ALCARA, CU P) -- O terremoto que des­

truiu a cidade Turca de Gerde (Geret) durou 52
minutos. O tremor foi sentido em toda a Nação,
e assinala-se que ha muitos mortos e feridos.

\
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LONDRES (U P) - A. B. B. C. informa
que, em Londres, "não se acredita nos rumores

transmitidos, 'da America do Sul, prometendo o

rompimento da- Espanha com o «eixo».

i

Mato,
ezas - e

Grosso



do mesmo artigo, remeta ° Autor, depois de ouvi-lo
dentro de três (3) dias. nas quarenta e oito (48) horas Pede o Autor, na sua inicia! de fls. 2 a 4, que lhe
subsequentes, ás vias competentes para conhece ..em do sejam pagas pela Ré as seguinfes quantias:
seu pedido, ou seja. á Capitania do Porto e ao Tribunal a) -- Ordenado de seis mêses e oito dias, 8 contar
Marítimo. de 22 de julho de 1942 a 30 de janeiro de 1943, a razão

Além disso, ha uma Circular Telegráfica do Minis- 'de Cr $ 596,00 mensais, no total de Cr $ 4.434,00;
tério da Marinha, que regulamentou a matéria de deser-I b) - Honorartos do advogado Francisco R. Caeiro,
ções dos marit imos, sendo ela do teôr seguinte: - «2003 seu defensor dativo nomeado pelo dr. Juiz de Direito na
- 14, 14 - Circ Face legislação vigente sobre crime

de-j
ação penal contra ele intentada pela Justiça Publica em

serção tempo guerra aplicavel pessoal me�cante, esclareço virt�?e do ofic,io da Agencia da Capitania do Porto �es­
que tripulantes que perderem navio e nao se apresenta- ta cidade (doe, n" 2), e no valor de. duzentos cruzeiros

rem qualquer autoridade dentro de 24 horas, devem ser I (Cr $ 21]0,00); .

.

considerados desertores e como tais permanecerem presos c) - O prejuízo por despesas de certidões extraídas
disposição Justiça Militar, �é.lbendo somente esta julgar do processo, viagens, despesascem testemunhas, e outras
ou não justificada ausencia, Julgamento compatencia atinentes á sua defesa, no valor (SIC! - Vide documen-
Conselho J ustíça constituido Oficiais Marinha Guerra, no to nO 3) de Cr $ 500,00 ; O
qual funcionará Auditor e tomarão parte Promotor, Advo- d) - .. Honorariçs do advogado dele Autor na presen-
gado e Escrivão Justiça Militar, Termos. deserção de- te ação, custas e juros da mor�.
verão assim ser remetidos Auditoria mais próxima local Prescreve o Código Comercial, a velha lei nG 55ó.

E' o artigo I" do Código do Processo Civil e Comer- do crime. Caso não haja oficiais formação Conselho, de 25 'de iunho de 1868, do seu artigo 554, ainda hoje
cial que deterrnína--. <O processo Civil e ':::omercial em todo processo será enviado Capital Federal, bem como na hi- em pleno vigor:

.e território brasileire, reger-se-á por êste Código, solno o pótese deserção ocorrer país estrangeiro ou bordo navio
dos feitos por êle não regulados, que constituam obieto de lei viagem ou comissão, nos termos artigo 85, do Código da
es/VeciaL» Justiça Militar.'

.

Dessa forma, são regidas por leis especiais, além de Vê-se pelo exposto, de maneira clara e índiscutivel,
outras.las questões de estabilidade e dispensa dos emprega- que escapa á alçada de Justiça comum, .tanto o anda-
dos. mente da presente ação cível, como tambem ades rção

'

Ha de parecer, á primeira vista; em face disso, que do marítimo.
o caso vertente deveria ter seu andamento na J ustiça do'
Trabalho,

Todavia, a própria Justiça do Trabalho abriu exceção
expecial para a classe dos marítimos, decidindo que suas

contendas entre empregados e empregadores devem ser

aforadas e terão seus cursos e julgamentos nas Capitanias
dos Portos ou perante o Tribunal Marítimo,

Assim foi que o Conselho Regional da Quarta Re­
grao. sediado em parto-Alegre, e cuja jurisdição abrange
também o Estado de Santa Catarina, decidiu, em recen­

te acórdão, datado de 12 de Abril de 1943. publicado.pa
<Revista Forense» nO. 484, de Outubro do mesmo ano,
ás páginas 201 a 202, que - «O. contrato de trabalho ma­

rítimo nãõ se subordina ao 'presceuuado na alínea <f» do
ítrtigo 137 da constituição, nem á lei n°. 62, de 1935, por
iss" que obedece a regulament-ação especial. l>

São do supra-citado acórdão os seguintes tó�icos,

Diz' o Regulamento das Capitanias dos Portos (De- .

ereto-lei n". 5.798, de 11 de junho de 1940), em seu ar-
Não poderia. assim, o Autor, ainda que a Justiça

tizo 459: - "O. Capitão, na ocasião de seguir viagem, comum fosse competente para conhecer do 'seu caso, pleí-
Õ

d tear irnportancía superior a um mês de ordenado.
.

deve verificar se toda a tripulação está .a bar o e, na
Quanto aos honorarios do seu defensor dativo nohipótese da falta de algum homem da equipagem, poderá

deixar o porto se o tripulante não for índispensavel ao processo-crime, é verdade qu� o dr. Juiz arbitrou ,em

serviço da embarcação, lavrando, porém'; termo de deserção. Cr $ 200;00. Menos certo Não é, todavia, que foí para

§ 1 0. � O termo de deserção e a caderneta serão que os pagasse o então acusado Edgar Trajano Guterro.
Nem a Empresa armadora nem o Comandante doentregues na Capitania do pr-metro porto de escala, de-

vendo esta remeter com brevidade á repartição do local navio abandonado pelo tripulante Edgar Trajano Guterro,
d se d f lt > I' �. te 'mo de distrato tornou qualquer providencia para que lasse aberto o in-on e se eu a a a e avrat o rrt , .

1"
.

I' 'd - .

b f§ 20. _ O tripulante faltoso deve comparecer com,
quente p� I�la pela eserçao, nem_ agiram am os de .or�a

brevidade á Capitania, afim de prestar declarações. >. alguma par� o anda,men;� da açao �tnal., A Capitania
CI

' , '.

.

C d nte do navio do Porto fOI que agiu nesse sentido (doc. n- 2).aro esta, pOIS, que o oman a
C ib '. ' R'

.

'b' . . .

<Santo Antonio>, da Empresa de Navegação <Santo An- orno. agora, atn. UH a e responsa ilidade civil

tania» Ltda., Zacarias- Rodrigues Lopes, fazendo lavrar, ,�elos honorano� do advogad� do Autor em I'rocesso-crime
" Ils 118 do Diaric Nautieo· crri data de 22 de julho :--o�:ra, ele movl,do sem pedh...o, representaçao ou qualquera ,

�',. E d l' InlClatlva da Re?de 1942 o termo de deserçao ao tripulante dgar ra-
M

."
d'

.
.,

. fIlS lsparatada amda et
-

.. d Ajano Guterro, termo este que se encontra ror cópia auten-
.

, _

'
, '.� _pr ença� o utor

V S dticada a fls, 7 da ação penal e por certidão a fls. 8 da alu:>lva�ente a «:de�pesas de ç:ertldoes extraldas·do pro- , a. precisa e ser-

ação civel, procedeu em obediencia a dispositivo de lei cesso, 1�lagens, despesas. com testemun�as e outras ati- viços graficos? Dê pre-
d

. ,. d
.

d'à nentes a sua defesa, no valor de qumhentos cruzeiros I ;e nem e maneira Olversa p? erla ter proce 1 o'. (Cr $ 50000), . 'fere n,ci a a TipografiaFazendo lavrar o aludido termo e encamll1hando-o .,
. _

.
.

For copia á Capitania do Porto de São Francisco, pri-
A certldao ?r8 anexa. como d?cumento numero três « Correio do Sul ».

meiro da escala, o Comandante da "Santo Antonio:. (3), comprova a lOexlstencla de taIS .despesas ..
'

.

cumpriu á risca o Regulamento das Capitanias dos Por-.o
O pe.�Jdo .d� �utor com referenCIa aos honoranos.�o

tos em seu artigo 459, acima transcrito, Prs',ticou um s-:-u adv_?g",do, IU10_ da mora e_custas da presente açao
ato licito 'e ainda' mais que: era �bhgaJo a pÚlticar" em, cl\;el. nBO tem, ígualm�nte, �azao de ser, peros motivos

virtude de 'lei. Nenhw�a responsabilidade civil por pra-
aCIma expostos e pela msubslstencia desta ação civel.

tica de ato ilicito pode advir-lhe parisso .

.
Considerando que ha razões para uma regulamenta- Ao tripulante que deixou çle estar presente 'no ato da

ção diversa Pl2ra o contrato de trabalho maritimo... saida do nav.io; cumpria, de acôrdo com o § 2° do artigo
Efetivamente, a vida do maritimo tem peculiarida- 459 dó Regulamento das Capitanias dos Portos acima

des exclusivas, criando, mesmo,situações desconheci� referido, comparecer com brevidade á Capitania, aFim de
das do homem e do trabalhador terrestre, a partir prestar declarações,

.

da velha mistica de brio3idade que Yaz c<;lm que o Ora.! O .tuifeir? Edgar Traj�no Guterro, q�e servi�
comandante sossobre com o seu navio até a parti- como cosmhelw a bordo do navIo <Santo Antol1lo�, del-

P d .

clPação' do tripulante por via de ind�l1ização 808. xou de estar presente' no dia 22 de julho de 1942 a bordo ' .. cdotesta.sje I?o� �o o. � t:enero de provas em direito
.

, .'
. .

b
- .

I
.

d perml1::1 as, mc USlve mqulflç':Jes de testemunhas e depoidespojos da embarcação, como autoriza o aluaido da dIta em arcaçao, quando e a saIu este porto, e
�. I d A. 11'�" '�b . _ ',-

regulamento»." não compareceu á CaP.itan�a do Porto, afim de se ·iustifi-

t
menta PL,:�a °31' {d"�""'J' �:-,., todas as commaçoes legaIs.

car como era sua obngaçoHJ, consoante o Regulame,nto das _,,,una, e a.... I.O de 1944.

rap' itanias,
.

.

João de OliveiraTêm, pois, regulamentação especifica e enquadram- v

i Ad d
se em legislação especial os dissidios entre as classes tra" Parisso, o sr. Capitão do Porto desta cidade, rece-I' voga p

balhi:;tas do mar. Deles não podem conhecer, processar bendo do sr. Capitão do ,Porto de SãO' Francisco .0 oficio
I =:J>��t"''''"'''''"'=:\'-'''''''''''"'''''"'''''':'''''�::'5:,,",,-�' 'U iR!p""

e julgar, nem a Justiça comum com fundamento no art de comunicação do ocorndo (doe, n° 1), encarn'mhou-o, I
.

,

1:37, letra <f,. da Constituição Federal e Íeis subsequentes, com seus anexos e tambem por oficio, á Delegacia Espe- I .'

nem mesmo a Justiça do Trabalho. mercê da Lei, 62 de cial de Policia desta cidade (doc. n° 2),

�"\l>t d A t5 de junho de 1935. Decidem-n<;>s as Capit;ani@s dos Nenhuma interferencia houve da Empresa de Na- () I �

e e' �� .ePortos !N " Tribuqsl Maritimo. vegação «Santo Antonio" Ltda., nem de �eu prepo�to, o
_

A Consolidação das Leis do Trabalho, em seu arti- Ccmandante do navio �S[mto Antonio», para o andamen-

go 252, pre�itua: - cQualquer .

tripulante Qjue se julgue to da ação penal. Será realizado na noite de terça feira, 8 do ,corren.
prejudicado por ordem emanada ,de seu superior híeráT- b Comandante cumpríu seu dever. te, o magnifico espetaculo intitulado NOITE DE ARTE
quiclJ, poderá interpôr recurso. em termos, para a Dele. O ex-tripulante Edgar Trajano Gutetro foi qi.Je não promovido pelo iornalista gaunchô PEDRO S�RTOR10:
gecia do Trabalhe Maritimo). cumpriu o que determina o Regulamento da�' Capitanias O mesmo' sei'á levado' a efeito no aristocratico CLUS

O artilo 182 do C. P. C. C, em seu § 1". modifi. dos Portos, isto é.não iustifkou perante a Capitaniq a sua SLONDIN, ern f).omenagenl ao Exmo, Sor, Dr. Paulo
ca.o pele decreto-lei n°. 4,565, de 11 de agosto d� 1942, Hwsencia (doc. n° 1, parte final).· I .

Carr)ciro ,e demàis companheiros de _ Diretoria e suas

diz: - cA incQmptetenci9 RATIONE MATERIAE pooerá Se ti Capitania desta cidade, porto em que ele fi- Exmas l:;amilius, '

ser alegada em qualquer tempo ou instancia; quando po- cou, tivessf(: ete comparecido para justificar sua ausencía

·r,em, o interessado não a alegar antes do despacho sanea- a bordo no ato da saída do navio, esta teria telegrafado'
dor, pagará em d&!ro as custas acrescidas.» imediatamente á de São f�ancjsco, porte da primeira rt:ja:.:z:t:X:i,a:l..');,""XXn;tO:l::%XH.XXn:J(�

escala da embarcação, comunieançio I) comparecimento e

a justificava, como invariavêlment� o faz em ta,is casos. • �-

LU
Pelo advogado Dr, J oão de Oliveira foi cíererecr­

<!Ia a seguinte contestação:
Exmo. Sr. Dr. [uiz de Direico,

A Emprêsa de Navegação <Santo Antonio» Ltda ,

sociedade armadora por cótas de responsabilidade Iimi­
ta."a .. C0m sede nesta praça, vempór seu advogádo in­

fra-assinado. conforme intrumento procuratório existente
a fls. 18, nos presentes autos de ação ordinária para
resarcimento de dano que neste juizo lhe move Edgar
Traiano Cuterro ou Edgard Trajano Guterro, ex-tripulan­
te do navios Santo Antonio», contestar como na realidade
contesta com a presente, dentro de prazo habil, na for,
ma dos artigos 180 e 181,'e com fundamento no artigo 292,
todos do. código do Processo Civil e Comercial. o pedido
do Autor, pelas rasões que adiante passa ri expender

Incom'petência lRati@ne Maleriae.

o dever- do ComandaMte e a ação penal

<Considerando que é de não se aplicar aos' marítimos
o disposto no alínea «f, do artigo 137 da Consti­
tuição Federal, nem a lei 62, porque ha peculiar"i·
c1ades que estruturam a vida marítima, em toda as

suas decorrencias sociais e legais, desde a distinção
que o Direito Comercial assinala até a regulamen­
tação específica das Capitanias dos Portos;

rConsiderando qâe a propria lei especifica, - oRe·
guiamento dás Capitanias dos' Portos, --: oferece

.

para a recisão do contrato marítimo, um l:riteri'O es·

pecial para indenizações;

,

<Se a!guem da tripulação, depois de matriculado
for despedido sem justa causa. terá direito de
haver a soldada contratada por inteiro, sendo re­

donda, e se for a mês, farse-â a conta pelo termo
médio do tempo que costumar gastar- se nas viagens
para o porto de ajuste, Em tais casos o capitão
não tem direito para exigir do dono dõ navio inde­
nizações que for obrigado a pagar; salvo tendo
obrado com sua autorização. �

Preteitura
MunicilJal de

Laguna

ditaI
De órdem do sr. PRE­

FElTO MUNICIPAL, torno
público' que, a requerimento
da Empresa de Realizações
Gerais de Obras S. A, está
aberto concorrencía pública
por TRINTA (30) dias, pa­
ra aforamento de uma área
de terras do Patrimônio Mu­
nicipal; situado no Arrabalde
de Magalhães, com as se­

guintes confrontações que se­

guem: medindo TRINTA
(30) metros de frente e cin­
coenta e dois (52) metros de
fundo, ou sejam 1. 560 mts .

quadrados: ao sul com Ave­
nida Getulio Vargas; ao nor­

te e léste com ruas projeta­
das; ao oeste com c lóte n° ..
la, As propostas deverão
ser apresentadas até o dia 12
de Fevereiro do corrente ano,
ás 15 horas em envelope fe­
chado, acompanhado dos do­
cumentos exigidos por. lei,
devendo ser aberto naquela
data em presença dos ínte­
ressados

.

que comparecerem
na Prefeitura.
Durante o mesmo prazo

de Trinta (30) dias, serão
julgadas as reclamações do­
cumentadas de quem se jul­
gar com direito ao terreno

requerido.
.

Secretaria da Prefeitura
Municipal de Laguna, em 12
de Janeiro de 1944.
Henrique Fortes F ilho,

Resp. pelo Expediente da
Secretária.

Trabalhos r á p i dos,
artísticos e

. executados

por profissional com­

petente, .

.

- Prêços módicos e ma­
Nula, pois, ab initio é a presente ação cível e assim terial novo.

se espera que se pronuncie este Juizo.

Fica, I!lortante. aqui para todos os efeitos legais, ale­
ga•• a imcotill'etência �r2lt:ione materiae>, na forma do
supra-mencionado· arti&13 do C. P. c. c., requerendo-se
33 m.m. juiz que, em lhe sendo os autos oonclusOs dentro
de vinte e quatr,o hora;, na forma do § l°, letra f:b o CORREIO DO SULLeiam

li
� Avó! Mãe,! filha!
�

.

TODAS DEVEM UU,R

I FLUXO-SEDA I INA
I (OU REGULADOR v�r IRA)

.

.�. A MULHER EVITARA DORES

I ALIVIA AS COUCAS UTERINAS

E Empffga-se (;.Qn1 \ al",.:b;;tú! tiara
combater, as irregularidades' das
funções periódicas das senhoras

E' calmante e regulador dessas
funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo.

I
,§ ·kryLUXO�SEDATINA SAN G"U E N O L�_ En-:n��_.:� ���:;�"'M" _ ,. ,.

.

,

�
.

914
A Sífilis ataca tQdo «& orgamsmo

=
O Figado, o Baço, o Coração, o =

Estomago, os Pulmões, a' Pele.
==

Produz Dores nos Ossos, Rwrv a- =
tismo, Cegueirá, Queda do Cabe- -­

lo, Anemia, Abortos, e faz O" indi­
viduos !diotas. Consulte ç m�djco

� t�eI �p;u;r d;ur�ti�
=�

Inofensivo ao organismo. Agrada- ==
v.el comp um licor,Aprovado co-

==

mo auxiliar no tratamento da SI-
,FILIS e REUMATISMO da mes-

=
ma origem, pelo D, N. S. P. =

-.,..........._",''''''''_,_..._.....,..,'�"". .,....,.._.,..,---r •

,.organismo com o

SANGUENOL'

ETC.

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO (I POPULAR

DEPURATIVOCONTEM

ono ELEMENTOS ltlN i COS : ELIXIR
ARSEN!ATO, VANADI\YO,

rOl\uco DO CÉREBRO
TONICO DOS MÚSCULOS·

PLUXO�SEDATINA
.

tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros, Crianças raquíticas' re­

S. tonificação geral do
pela sua comprovada eficácia é
muito receitada, Deve ser usada

com confiança
ceberão

O sr.. Antonio José das
f �Gves, venceu, no Supremo
Tribunal, a questão que pro­
pos 'contra a C0mpanhia
Siçlerurgica Naeíonal sobre
desapropriação de suas terras
e

.
casas, sitas no lagar Bai­

xo-Capivari, deste Munici-
pio.

.

Foi advogado do sr. Anto­
nio José das Neves, o dr,
Manuel Lobão de Queiroz,
que por este motivo foi mui­
to félicitado.
A morte do sr. Paulo Calil

foi muitO sentida nesta cidi:ide
oride o extinto era geralmen­
relacionado e estimâdo.

.

Um lavrador residente nos

confins do distrito dq
.

Rio
Fortuna, desta comaréª,
apresentou ao dr. Delegado

,�..."..---_._-----_._--. Regional de Policia deste
'Munic�pio, um filho menor

alegando que estava morren­

do a fome.

Meios de Provas

Laguna. 3 - ? - 44.

rrei I
JORNAL NOTICIOSO E INDEPENQENTE
Direção: Dr. J@ão de Oliveira

J'UL
E' 0 semdnllrio de mclior circulação em' Santa Catarina

PARA ANUNCIOS E .PROP�GANDA, NÃO HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃ�
A

o

* • POR ANO . . _ . . . 20$000
.. ssma_qraSe pOR SEMESTRE

... 10$000

Ler o : C0R.-R�IÓ"DO &ut» é J�r o jorna�
de maIOr divulgação na ferra catari�ense

REDAÇÃO E, OFICINAS
"Rua 13 de M�io, 3 - Caixa Postal, 34

I

TELEFONE: DIRETORIA 86. . � " , ""

LAGUNA Santa Catarina

_.,.._ao"'lILI>!!_II!IIIIIIIRIU<lIIII.....__III_�........

T u b a r.ã o

� Jíi1
11

.

Por ordem do sr, Prefeito
.

Municipal, o doente foi inL
terna to no hospital de "cari-
dade,

>
,

Segundo consta, o .mesmo
lavrador voltou ao seu lar,
para trazer mais trli!S filhos,
ruis mesmas ccindições, afim
de receber em o devido tra­

tamento hospitalar, á a ex­

pensas da Prefeitura Muni­
cipal.

Do Correspondente

e. .-

, ��A� �q��EIO �Q $!�,



Fazem ano,,:

s, R.
La

Congresso
g u n en s e

CARNAVAL
,

m1' I �

tr I� I I
FATOS � lf- * Nane i J}IS �I.. '* *: COMENTAiHOS lEViêS

SOCIAIS

HOJE, a menina Eunice,
filha do sr. Jasé C da Silo
va.

AMANHÃ 0 sr Marcel i­
no Cabral, 'ex-prefeito de
Tubarão; Domingos, filho do
Sr. Antonio R,· Cardoso;
Arilton, filho do. sr. Manuel
Nunes de Cresciuma; o sr.

Afisto�eles llmbclina: O me­

nino José, fiiho do sr. Joa­
quim Borges,
DIA 8, a sra. d. Carmen

Bessa Pinho, esposa do sr.

Francisco Pinho; o dr, Ful-
lia Aduci, advogado, resi­
dente em Florianopclis; o sr.

Manuel Bessa: o 'sr, João
Capsnema.
DIA lf), a sra, d. Maria

Isabel Carneiro, de Floriano­
polis; o sr, Alfredo Gazela:
a menina 'Inês Meta,
Dia 11, à sra. d. Ludiní­

ra Fonseca Carneiro, esposa
do dr. Paulo Carneiro; a

menina Amdinha, filha do
sr. Walter Beaumgarten; o

sr. Manuel Adolfo Fernan- ,
.."

des, de Parobé;a sra. d. Al- �_��_��.......�m=�-���&M�����,!:,,!,����������
zira de Andrade; a sra. d
Adelina Marlene Caldeira; a
menina Ida Rocha"� filha do
Sr. Manuel Martinho Ro-

cha, de Arar:anguá.
�

DIA 12, o dr. Vmicius de

Oliveira, jornalista, advoga­
do e promotor publico no

Rio do Sul.
* * *

NASCIMENTOS

BAILES

Laguna, 4 de Fevereiro de í944
'Oswaldo Bittencourt torrêia

10. Secretario

�:J:.l::i.!""�...:J..��...:G'::::C���"::{l.�::'!t'!>(-.:%�_"'G:::\�\';:..":f�",{';:::!t:::I���.�:;::<.J;.5l����rt:n"
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fo.SSHisHURAS . R E �] PI ç A O :

f SERV!ÇüS iJ[ :
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1
P' I ANIVERSARIOS

.. ,a Ii!', I A RODADA DE

I GiOJerl@ Sardâ DOMINGO

tternpOttl@� Na Cidade de Tubarão,nesotuçõe« ..:I1n D·,s'IMs+J.;R"M.Jn® f
. Transcorreu no dia 6 do

,�....� JoiHl' VI'lIaí>'iJi' U.. •• �ll\I..vat' fIl-Qil4Io» . domingo passado, entre o'

» / I I andante () primeiro aniversa-
,

'

,

.

'
) a e ;tem?o ca �o,'pu.a,ç�� , . .> Barriga-Vereie de Ararsnguá

- d 1 b b· .. ..� Ia- sano na risonha existencia
I \ C :l RC" "'r"',, a-"smesasparaos bailes de carnaval serão alu- e m itu a.mere<..:u.cs a, -,I,' r duch h B'" 'r ,!,! O . J-\, oeste C) rstrrto.'" �

d S' d P I::! E uo gor uc ,10 1) ermoo,
h I

.
.

dgadas a partir das 17 horas de domingo. dia lJ, 30 preço veres a au: e uc rca. �, filho do sr. Fredolino Sar3á ouhvc I) lU rimo en�ondtr�' a

Cr $ 20,00 por noite, com o encai regado do butfet. mistér acabar de uma vez
i ,. " d me! (ir cas tres , sarn o ven-�

�

b'd e c e sua exma. esposa de des id B 'b - Nos bailes de carnaval dos dias 20 e 22 não será esses a usos' contra a seu e
I b I E' '.-i 1 C' dá ri cc or o esterru o :Jtarnga-d I bí b

'

j' SB e spinco a oar a, ue-
V I I 3 2nermitida a entrada de-menores de 14 anos. o povo, m itu a vrve a 1-

dlcada educadora no Alto
I �(ce pe o escorre x..

c - O.:: srs. SO'Cl'O" não poderão fazer-se acompán- meneando-se de pães vendi-
,

..

., Ainda uma vez o poder es-., " " , '" R!O Kranel e ali: residente. .

J A
'har de pessôas extranhas á Sociedade sem previa consenti- dos por dois ou tres garotos Ao aniversariante travesso portlvo, oe rarangua ven-

mente da Diretoria. sujos, sem o menor respeito .

I
.' ceu, mais uma etapa, com

'tos di'
, o meu partrcu 8r e Slnce;',;

1 rílh: .' .• '1
'. di: Ed - Os pedidos de ccnvíte só sei ão atendidos até 30S preccr a 'ugrene e

b
.. : h .

. di I o. I antrsmo c gamar ia.
d 'a I' A" erjm o e o sempre 0)[ 13, �" . o d'"

'

�, t·, � r.sexta feira, dia 18 do corrente. o que seJ lmpeza tem
abraço do «Correío do Sul», .10 SI;;U rl'I .. l.,eu � dO eu:>, rJ

da roupa suia dos atuai� rica ta',�a .Ant9rtica� repou-. _ Fez anos no dia 1 G dove:"dedcres de pães, o caixã, \ 58 'con1c)damente ....correntc, \/Hton Freitas, fi ..com rodas, onde os acondi· tum m3.is risonhD e propi-cíonam; é um alarmimte ber- iho do sr. João Freitas,
A VIDA T'C:�\d DESSAS cio para o futebQI em' Im-

r==:.-
- ,--

"_
. -.,- -=� ço de sujeira. Imbítuba, funcionario!=h Cia. Docas

COrSAS" bitubr:l, estou resolv.jdoII
__o

II! COll'O se s"bc, é a terra do' de Imbduba e de .sua es-
, a abandonar o futebol.ti ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

I
! ventos malcriados, que le· posa dN·Qcldintt� F reit.oO's" Sealll1do ínfQmlaçÕ35 che.. Quando os jogadores seI 'I ta" f· ·'1 b

I - o la � o sr, WViO I
t>

!" t"
, ,II van 2m n SUé! uila o Ct e re I P (:.. C. gadas ao meL! con 1eClmento, compene rare j., 1 Sim, VQ:te.-I IPEROGY VERIS'SIMO p6 preto aindn

'1"'0. indu tri:
IgOI'S1'B, lllOcwonno da

w'lf I d· ". '-1 U', "eL VoltareI·, CI"'.to,'e q'l'''' o�
,� .

, <I ! a '"

I D cd> I b,t b a atua lrerOfia dO tnuLU· • _ _ .<_ ..

I I "]'z··o'o P"I'� ,. bele·za ac i o,as .e m , Ua'b A 1
. �" 'd b

.
,

....d/,,,
,

i;.; a l::l. : 'i
_ NI d', 3 " A I' ,1 a ccr.:co L.:ul)� marcna e " :1r"figasi e erc JatoSI:> ven-

.II

II
menos masculina, POIS bt':m, I

C J
o

f la,
o ,f .. dr ICn�,o m3r:l.eira eloquente para o cerôo o nosso e bern nosso'III Rua da Qu,ifanda n. 19, l°. andar, salas 6 e 7

Ilno meio aessa poeira, oS!Darcoso; LIl11Cbl?nabno a

Ia'lde;rotismo Ha na mesma clube, Pode levar á P4blici-RIO DE JANErRr} f·
-

d -,'" I.. locas oe m IIn a. .

'

-
'

.

diii _
. � \..

II
caIxoes e pae,� sao aOertu;; N d' 3 dêseBperada célnfu$ao. Ntn, da e o que estou ihe dizendo;I

' I - o la a exma <:ra ..
..11\

•
,

para servIr uma turma de I dE,' "

J
;_, 1\-' gut'm quer a�:SU:TlIr a res· pois, não ha um �Ó fan ouNaturalizações, justificações, serviços em

II garotQs que peg.úm e esco·

'I d:
ponm8 ...

�3nt-.� na, I pODs<'lbilid2c!e de futuras der .. sacio (je5se cllibe qlle não re-I d/· P
. .

, ,-',
.

!o·tllSSima eSlJosa do sr.,·
"

.
'

.-J to os OS ministenos, rocuratonos, serVlços I lhem com as maos sUjas ús .

t:>
, c;

•

A ' r"tas Na ultIma reUi1180 i)ita minhas palavfds; Cm oub d
_.

.

..

I .. AntOniO uant- na, gerente I
�.

.

�' }! no D. I. P. informações so re ecretos,

f pa.es m�IS ton:.a0ll110S para i" ro_ r' .• d" C'" D. _

dessa entldaae esportiva SOCiO que ten la amor.e vene-

II C 1
.

�p'<>"lte D" o l"err (,I \....uoperatIva a la. O,
h ,-i --

1 A C' Registro de diplomas, Ginasios, o egjcs, seu"' .....\.. ai C l 'ot�· 'I I, b 11'f!i1uem C egou a acorao CDçao aO .'. .I
rem eles á� casas tão suados cas, deN m�llt� a.

l' 1. ,s��8fatorio. 1sso Jemol1stra Agradecendo ao craqueI Registro de criadores, Questões II corr,lO os trabalhadores que �'d'l.
o Ia ,0 sr

..
II dC�?ei � c;nfusão exi,tente na di .. O,vatdo toda atel1ção dispen-II de selos Recursos d' d l�I e '3 m�cml1CO da 18·1 .., .

II passaram todo c Ia escar"
D '�'d I

J

h'- b'
..

rcearia. 03 pontos ds vistas sada e sW.is'reve!ações de cer-1'1' d' r
-. "" ocas c fnlVlLú d. ".'

.---- �, ·regan o c.. rvao aos 'vagoç:;. ,

N d' 5' dos responsavt?!s oelO nome LO destemidas, 'espel'amus�.::::;;;;;;,::: _,.:.:::-.::==--.::---:;:,-- -...,.- Nem um garfo em prol da 1-- °R 18A p'
o lOfvem e loutrora g'iori0'10 do club� novas e sensacÍ<Ji'121j5 desco-..

d· d· 'd d ta. etoso ,cne ·jres unClO-
.

.

'

sau e o po'.'o 05 vCIve 0-
; d C" D. " d I <.ão dIvergentes \'eremos bertas ...

,...,..,--""........---� 'es de· p"es POS" eu Ce tos
nar,o a 18., ,JCi:lS e m' ,.

'd dE' d-��.......������-�,.........
.

-m --: I. ti "U rL r
b·. b' como sera resolVI a E>,sa o· ')ramos Ci�! tos e que �sde sermos atendidos fidalga- ltu a.

lor:>sa situação pelo presi- paIavms do Osvaldo lião s�ol-Ainda nesse dia, o sr. 'Imeme pe o sr. Presalirio de dente Leopoldo Rochalf,iten- cdespeitàdas»,,,Damaso Airosa Sousa, ch;;-Sant Ana, proprietario da -:OUft, o unico que, num
'

, fe do Depaxtarnemo . dt: ...:única �adaria aqui existente,
Cont:abllid,:de da Ca. Docas p8s�e de magica, pode t:ram- QIVERSqES.fómos. prccw:'B-,lo, afim 'de
d I b'

. f@rmar todas as coisas erra-

I
saber a!gú sobre o caso ex·

e mN·ItudD�. 9 f
_.

j das t"rn beneficio do oroprio. D" ,.,
.

t . i - I ü lei "z anos o,
A'

"

/'.p.O:'to. l�se·nos o segutn e. I
'. G 'd clube o'uar'd'EXiDS awo Oil-____&2 "-_.. e_..........,...

os vp"'dedol"s de pa-p� rla·-o I mtereSS8nte garoto eral í)
'I

.

''','
. C'....'�1'11,10.CI.. -O sr. Valdo Gruner, e sua ---- .�" I,,: �-

f'·h l' cla oara lt:var ao � c

são meu" auxilia"ps Apenas,l Cardoso, 11 o do sr. Ar lOdo ',_ i '. "exma. eSJ:)0sa, eHão de para� J ,� •

'C d' d mentü Ot):, leIto, to,

IS vendo para ele�: o meu pro-
ar aso e e s,ua exma. es'(bens pelo nascimcr.Jto de sua
dR' C dpi-imogenita, ocorl'ldo a 31

.

duto como a outro qual-quer, posa
N., ���r��la

. ar' gs�. GRUPO ESCOLAR HEN..

) sem me responsabili5ar pelo
- () 1<:1 o sr.:" e,- RIQU'!=< LArJEde aneiro, e que tomou o
d d S t S f � ,

CJ b ti
til

o.ue acontença. O modo e n.,an <.0 o.s an ,.0, uncTlOl1!l,'nome de Fernanda Maria 'fi•. LI n 'l7J�
CD, d b'" .... * � .,.

,

lIPiil iii-

I
cvndição de venda por eles 1I00a la, Q�as e _tn 1-

. Nc. dia 1 e. tiveram inicio
não me dIzem respeito J � tuba e sua gentil filha s enhc·

as aU!HS do Grupo EscolsfVIAJANTES
, ,tenhofe!to semita:::-sgueme ntaMafli:J ISBbel dos Santos,

Henrique Lgge, oab a dire-Cei. Eugenio T. Tauleis A diretoria avisa aos srs
..
socios que fara! C{)nlprarn oa-:P',", as eXIg"ocI"'''

- No dia 12 a menina -'
h' N' H

'"
�'-- ,,- u�

çao da �,en, unta.[ dF 1 3-Em �isita ao .seu. filho

I
dois bailes de Carnaval. na� nOites de sa�ado-l9Ida Saúd,e Public�, 6:;sím Sdma Freitas, Í1lh,l do sr.

búbeck, mJç::lde inte!igen-dr. ValdIr P.Taulols, dlstmto de fevereiro -e segunda feira (21); ,

1 como tenno oferecloo a esses Osvaldo F[citas, funcionaria
cia fecunda e muita experi-promotor da comarca, este- ,I garotos, sacos vazi' s para

ela Cia DJCfls de Imbituba
éncia reiatívamente 3.0 en'i.venestacidade o celEugenio

b') H .,

t d de domina0 dia 20 um baile d.eles confeccionarem guarda- e esforçado jogador do L A.
no,Trompowsky Taúlois, indí- avera na ar e .

<:> , ,'. 1 " .

� t' " _ C. 'e de sua exma. esposa d.
A h H b b k

.

f'l f'lh d
"

. �d H'd d pq e c:a"que .e, porem, e�se,
L I F sen orita, 2 cr ecv iduslidade de destaque nos ln antI, para os 1 os os sacIOs � e con, 1 a os,

I
mal.de desobediencia parece . eopo dina ,feitas.

vem dir,gindo este est'Jbdi.circulas militares. das 17 ás 22 horas; .

'� .

'

até cousa hefeditaria .. cimento com bri:h'�mismo e• *' * .'. r

'Perguntando qual o 1')10- yIAJANTES \ e abnegação 1I1umeres foraniDr. Henrique Stodiek c) para os bailes de Carnaval exige-se a apres�n- do de acabar com tais abu- I as modificações que ackitcu
I I

A

d J
'

d sos, res ....ondeu·nos O sr,' . " ·ll·tan�') n"o 'o' cuAcompanhadq de sua exma tação do ta ão re ativo ao mes e anelro o

e
l-' Para, Curitiba, viajou aqUI, laCi .. (,!. '"

",
u

'

/ L ' re'lalino de Sam-Ana; er�J
O F Xf h d as auv\liares como ape':isgdaesposa, esta em aguna o e curso' ,o sr. ,mar �. IV ac a <) ""

S d k dano m
. ,

aparecer-me um rapaz que , 'f" . na difIcílima.arte de educardr. Henrique to ie·, avo·
"

d
_ . que veIO aqUI a .1tU q� aS�IS. .

qUisesse ven ef pao pUlS,., '. , .". se' r ed"'cado DeseJ' "mo-gado em Florianopolis. .'
..

"

I tlf a'l bodas de prata de seus e' J' ... ,. • a "',
... • ., d\) Não se permite qU,e n,o b,a,ile infantil as Crl- podia mUito bem, sem na· , '

o,ois, á gemil D. rofessora os
... ...

,

.. I paiS e tIOS,
Dr. Armando Calil, anças venham acompanhadas de a�as; , ;b50aolhar60rn()u)to, gan.har seus'

_ Para Blumenau, viajou nossos melhores votos para novo programa ..
'

• a" .Crü:;;�IfOS mensaiS,
a senhüflta Glorinha lvfa. que continue, na senda doA'fim'de' 'assistir' as ej{e· 'traba1hanao por conta pro· b' f' ando o� fuwros"'uias de se.U. bondoso e beiw e,) O,s cqnvidados deverão apresentarna entrada '

' .

-

,.

h ,chado, filha do coletor fede- em" Olm
,

"

"I poa, o que nao a aqUi, mI neste distrito, sr, ' Manoel

I
brasileiros para que saibam,merito pai,' que se realiza- () r�pectiyo convite;, qt;le� queIra... "

F. Machado e de sua exma. sempre, amar somente estar�\m ônten, estã nesta cidade Nao sabemos como sera
dI' F M D"'tl'j'" que nos viu nascer e

' ,

C
.

'I
esposa . ilocenCla . l' a- ,u uo dr, Armando, alil, consa- f) Nenhul11a, pessga exúanha aQ quadro social resolv�do �sse ca�o ?or ql�em chado. I' I

que seiá eternamente nossa.gràdo tribu,no e'·illlstre Pro- ,

d'" / ··f" Cl b e que sel'a de duelto, pOIS, se prOIbi· I:> T b
_ ., Idllrador Fiscal çio Estado. po erg, requentar o 'u'e, � m .nos '/ rem esses garotos de venc!er --:� �ra ,�Al'tarao'o "VI8.IOtUl, rALA OSWALDO', .;.' ,.. ,

com o consentimento da Diretona, que devera - c
,

nu domIngo _. Im , é). gen jtI<' *,' li:
o pao, dCi:! o povo sem o

c h ·tt G ,cld A Ad' FREITASNazl'ra 1IM<I!l'Isnr ser notificada com .antecedencia 'de 24 horas da
mesmo, desde que não vá �,-_r!l Of[

f' derClf a. me_ eelmUI> lU

b I ' .

S _ ;)1 va, a im e azer exam/A' h·ora en1 que esta· fo- realização do ai�; busca-lo a padarIa. e nao
I' c,- ) '·e·/ J .• " ela Como em nossa edição.pas-I fi 'f-r f'

.

'll no coeglO<Jao o, ,Ck''-{ll .Ih� entra para e prelo, rea-
'

.zerem ,Isto, . ICdra, e,nca 1a-
cidade, para sua Íl:iatricula sada ouvimos un1 fan �o fu" ,liza-se nos salões do Blon- g) As mesas serão cobradas a razão de 5.0,00, do o PlOdut,ü ",n,o estabelecI-\ de interna no corrente ano. I tebol que, seg�ndo. nos Iy.for- <�j�:;;'����,,

(,r', sob o patrocínio do De, cada uma, para os 3 bailes e poderão ser adqúl- menta. E!p�ra:nos, qLe I A encantadora Geralda é fi� maram, não e 50ClO do ;club

I. ".,tamento
Estadual

d,e Im-f ridas a partir de segund<I'\feira,' 14 de fevereiro, ,a populaçao nao sofra as I lha do·sr. Dario Cabral Si[ 'em questão (I A. C ) I _por,__t'ema e PrCípaganda,.uma
_ d b' f .

. ,-on5equenctaS, pelo {Impleslva e de suaexrna. espo:;a d. motivo, de ser defe"dtdo,. 'fA-'';rIPe,_G-RArP'&f tdição artística pela srta. COnl O encarregado o II e r f:to de. gu_erer s(;bürear um. Rosa Amadei S14v8, que a talvez por ) o�é de Patrocinie //«e�ti!.�a. te' %Bi.L'"i ; Zira Mansur .. A sopl'ano
'

,

.

pao que nao traodhe nem
acompanb,ou até Tubalão. Cruz e Sousa e ,,�nten�s. de E.xeculã. tra,hct(J"o." c��'eatarinense cursa, por conta 11) Os convites solicitados pelos srs. SOCiOS e sub- sue".:. '. .'

,

_ D.;; Fiorianodolis che· outros abolicion�stas " PI'(611 me;rcla.f,/J po.l"CI. /ceio" .6
do Governo. do Estado, o metidos ao critério da Diretoria serão cobrados Nao camd\)

_

do ��u um
,gou o sr. Dario CabIa! SIlva, ramos então entre os sociOt ',rei ele p.rraélo�. .':,'. ,

Cons�rvatorio �e �usjca a razão de Cr $ 50,00, por baile;' ,:,e1ndcdor d.e pa�. o SI,. �r�: funcionario da Cia. Nacional..o sr\ Oswal�o Freitas !�ue,do RIO de J anelfO, e pelos �a,mo �ontIÇluar� Vendelld� \ de NavegHgão Co�teira neste. dç;soe 19.42, Joga pelo At�etl.'seus dotes voca1ista promete - ,il esses rçveride�ores, por distrito. Fo; á c<apital. acor,n- ,co, ,sendo que no penodo de, ....�"'..._.,_"".......,.""t••.•,"'_.,••,"_
tornar-se consagrada cante- i) Não se permite o uso 00 recinto do clube de 'que, pBgand� In:_pos tos e

panhar seu fIlho Harley 1924 f� 1927 pelo infantil, e
ra. fantasias consideradas de rua como: camisa de outros emolu�lento" eXlgl�os, dai até a presente data peloAgradecimentos -matandro, sujos, etc; .

torna-se preCISO dar salda atual Atletico. leiam sen'ipfi"eao produto.
.

,
ESPORTE Disse�nos Oswaldo que asCesar Barreto e senhora,

. ,

Ten;t a palavra a Saude ultimas derrotas que seu ti-Whos, gehros � noras dç: Aro. No,,t,a importante-O Clubç Blondin, f�stejal}do Publica, na pessoa c,ip iiustre me guarda magoadamentec, isa Báschirottó, sensibilí�a- b· I C 1
'

a se'de ' " .'

d J' Fomos· informados que, .

," " .,

9 primeiro .
ai e de arnaya nÇl sua nov "meOleo patnelO r. ose

, '

' "fol'om motivadas pela faIt&.aos p'r,lo'faleci01entoda m'es-
h 'd e forço MartI'ns, h:wera, no .dla 13, um trem

deamor.Pfoprl·o do,'> ]"o.'gaclo.·�1!tiW
'

ç no intuito de pré\lliar o FeçOl;1 eCl o. ,� . . Jma,' e�ternarn, pÇlr meio
, 1 ,._� �- _. __._... e�pecl·a! de A.!'aranglla' li! este

res e dos' resp'o.nS>lVel·�..
�

�est�, a toJo�qu� .Ihe envia- çlos nossos blóços, çlará um liça premiO, �qUl�
e '=���� d·istrito, com o «Bcmiga-

- �.
--..-!. SI

fam pesames, VISItaram-nos que m�lhQr f�mtas�a apresentar, o que sera lU ga·
,.p..1'10Mi f'1"/'IU J il.,..

'

., Não aeu ti a dilretol ia atu- e-e __ • _.pu a·com,.panh,,aram o fuetrodI' '.. .'.
t ase ilY1C!O "" I 1I,J./VK.II'i( Verde) daquele cldade, afHl1

I I d . n'�, (-' �o 'd. (PA"RI!< Ph-&tTlC'IIP'A'F0>€;>I' I
. O r� a pr?pna aSslste.nCla em vo o ,; ". .

.
a e outra e .. j·] s _n,.1 L

t'
,Do(' NO'tW?rl)O c/JLlJ'�M!.f!t.. I,,da extinta á derrad�ira mó.,. &l71.f0';J:QfO modero de

�IS}:'"utar to.m
o r. A

..
C

I valorl.·;:;:al'dement?s extnmhll�

•.
',�

.",o.��T'O., El't: .• � ,r�d�;'�seuprofund08grade9
Carlos Bessa :e.�a�,;,������;,c(1; aqUI LJ...ma amIstosa partldaieor:o;)HerlJo :T5�l:11 p&ra _i. L:"éõRR�DoJia.;�.fcimento.

. �V�' � 100 "',,"" '.. d� fute001 I çjen:0t�smo dQ, clLlbe Sue na(' .�!!!<ii':"""_._.__ CJ..a�una, �27 • 1 944 Secretario

A. «S. Congresso Lagunense» comunica aos srs.

sócios que os bailes de carnaval terão logar nas noites de
domingo e terça feira, respectivamente 20 e 22 do corren­

mês.
Esta sociedade oferecerá aos filhos de sócios e con­

vidados uma domingueira infantil no dia 21 do corrente;
das 16 ás 20 horas. * * I mbHub�, 6 de Fev€r�iro de 1944 *

---_._--._-----------_._._-------...

ha muito desfrutava de ve-
I \' '"or e era serDpre elos prrme.-
ros a vencer. Nenhum 130m
cio do 'Átlet.rco pode ficar im­
!)El3SlVe! ante à doloroso esta­
.ío de fraquezae abandono
em que se . encontra atual­
mente seu clúbe Afalta de co­

ragem de vencer, vencer sem­
ore, dos jogadores. está pa­
renteada, não obst.arite o le­
ma em que se empenha' vencer
com fiiJagul3 tuct,y; O� adver­
sarios! E isso não se vê. ()
quê. estames vendo são der-

'.:!
'

lub
. (rotas vin 8.'> de cru ':::5 que

hem'por ionge sonharam'que
,.Im dia pai] ii11 rlClS vencer .

Embora, VJSluqlbre um fu-

No dia 3 do corrente, no

lugar Madre, do município
de Tubarão,

.

o lar do sr

SimãoTeodoro Mendes e sua

digna senhora, foi enriqu�·
cido com o nascimenfo de
um robusto garoto, ao qual
será p05to o nome de João.

... >I< *
,-

Acha-se em festa o lar
do sr. Nery G. MO'-lra e de
sua exma. sra. d. Iren�e Mou­
ra, com o nascimento de
urr.a menin�, que recebeu o

nome de Nara Noemi, o.;or·
rido no dia 13, em Cresci-,
uma.

\

Só no

Impressos!
"Correio do Sul"

·Encontra·se inôt.alado aau
ü Parqu\�Teatr6 Sú!Am(;fita
da empre;:a Valdemar dePau
Lil Cm�tinhoE3';!l c"lsa d? di,

* III

versões trouxe para cs e�'pf(5-
cador es de Imblruba uma se.­

rie de variedades" Possuind!i
Gutentlcos caipiras e cantores
de vaiar, trouxe tambem
bAiitas bailm'írps interna60·
nal:>. A dup;a do riso Nho
ChiG,; e Nhá Zefa promete
Jesopllar o fígado 80 espec.­
tador rm.liS sizudo. A meni­
na revelação, M,wra, apen{1s
com 5 ano.> jE! consagrada
cancionista, é um dos gll:!n­
des numcros da í:mpH:za.
Um microfone e dois 'ai tos
falantes irradiando musicas,
alegna e riso,

,

A praça •Henr{qui! Lage>'
está tfdnfórmada ::1') ponte;"
ub�igiltorio dos imbitubc':I1,-'
,es. Cada dia surge um no:"

vo núrnero àentro de \.Im,

CORREIO .do SUL

O <Correio doSUL� e çli"
vers<,iS l'wistas· do Rio de
J ,,(Ieiro são encDntrados á
'rua Ncreu ,. Ran10s No 1",
eo:.qLlinH da Altamíto Guima­
rães.

COH�f.IO DO 5U 1
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RiO - Informam de
· S. Paulo que b sr. Pedro
Brando .superintendente
da Organização Lage, ao
chegar áquela capital
declarou que a sua em-

'presa está empenhada
em obras de grande vul­
to, destacando-se a

construção, em Santos, I
de varias carreiras para I

preparo .de navios, I de
I
I .

150 metro por 20 dei al- I
I

tura,
,-

para construção
de grandes embarca":
coes.
A Organização Lage

já traçou todos os- dese­
nhos para a construção
de um navio de passa­
geiros de 450 toneladas, Há muita gente que

medindo 40 metros de Passa horas pensando
comprimento para o

como o tempo passa e

. não percebe que nós é
serviço costeiro, ligando
o litoral sul ao norte de que passamos e o tem-

S. Paulo Informou ain- po fica� -

da. que já foi. cocluida a

montagem de três mo­

tores, com excelentes
resultados.

Rio (AN) - Estando
presentes o coordena
dor da mobilização eco­

nomica e outras altas
autoridades,' realizou-se,

· �'mtem. fi inauguração
da exPosição de -produ�
tos farmaceuticos que
baixaram de preços.
Consta que monta em

cerca de mil produtos
que baixaram de preço
sendo que se nota re- ..---

· presentada toda especÍE' I , lm.fH"�o", �O,I
" I

. ICar."�rio.r,.eepaNi,�ôe91.'. de produtos. 'PCI blleo.r. tJ'f-cl'b",l"cr -

A iniciativa da exposj- l"'fn."O.I'COmer�iali"l &�I
It"ecu�CltI'l'J'e em n.ouo""

Iç.ão coube ao Conven O Otic;I1CW pllto'" fQ�O"•.r

'FÚmaceutico.
.

PNH:O.r_

Construirá

Navios

a EM em

•

Acácio Mote i ra i
ADVOGADO

COMUNICA A SEUS AMl­

� E CLIENTES, QUE
Ml)DOU SEU ESCRITÓRIO
PA�A A RUA ARCIPRBS-

TE PAIVE N". 5

Atende das 10 ás 12 e
. das 2 ás 5 horas

Resldeacw: La Porta Hofel

APARTAMENTO 112
Caixa Pastai, 110 - Fone. 1277

.I
.--------------�-.

FLORIANOPOLlS

Exposiçio

produtos
farmaceuticos

de

Banco Nacional do Comercio SIA
SEDE PORTO ALEGRE

Fundado em 1895 Assinaturás: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fonel 86 *.C. Postal, 34 * Publica ..se aos Dominges

Sta. catarinaRedação e oFicinas:
RUA 13 DE MAIO, 3

LAGUNA, - ANO XII

NUMERO 608
C"pit4J Cr $2.1..000,,000,00
Reservacr l$20.060.000,OO

- 6 de Fevereiro de 1944 -

não!Inglaterra Açougue odêloFaz todas operações bancarias

Taxas módicas e serviço perfeito

Trata-se do açougue mo­

delo, de propriedade da f!r­
ma Irmãos Oliveira, desta
praça.

,reconhece as cori­

Iquistas .
russas

polones

Domingo ultimo, 30 do
corrente, Laguna assistiu á
realização de importante me­

lhoramento, cuja falta sem­

pre se fez sentir nesta cida­
de.

o nóvel estabelecímento >

com suas paredes revestidas
de azulejos, balcões de már­
more, instalações de agua,
com mangueiras para com­

pleto asseio, esgosto e todos
os requisitas hígienícos da
mais moderna técnica, esta
instalado em predio apropria­
do, que, vai da Rua Gustavo
Richard á' Rua RaulinoA laboriosa' firma suces- H

d t· d d
orn e preenche, de manei-

sara o es ima o e sau asa 'I
.

.

f
.

I J' J 1" d
ra p enarnente saus atona

Oat>l�un�nse. 081qUll'?R U l.Go e
a lacuna que sempre se sen-

ivetra, Insta ou a ua us- .

1
.

t R' h d dif
. I tru em nossa terra, re ati-

Não aceitou a U. R. S. S. os bons oficios dos EE. UU. avo. 1 IC ar em e I ICIO vamente a um açougue que,
proprl?, completatn$!?te re-

na realidade merecesse talmodelado para tal' fim, um

. LONDRES (U, P.) - F8· natura do acordo russo-pelo posto de venda para carne

lando na Camara dos Co- nês, estava redigida da se- verde a retalho e deposito
muns, o titular do Foreign guinte forms : "O governo de da mesma, tudo de. compre­
Office, sr., Anthony Eden, Sua Majestade não reconhe-I tO acordo com a planta pre­
indicou que a Grã Bretanha ce nenhuma alteração terri- viamente apresentada ás au­
não re�o?�ece as co_?quistas torial que se tenha efetuado I toridades sanítarlas locais.
de rerrítoríos POJO:l�S pelas na Polónia, desde. agosto de

I O estabelecimento recem­
forças russas. O mtrustro das 193?> �:sa contínua sendo I inaugurado é, assim; provido
Relações Exteriores acrescen- a sttuaçao.s I de amplos frigoríficos, tanto
t�u que o govern? b�itánico;,.,. para carne, como. separada-
aínda se manten fiel a decla. N40 "�eJtou OOre' mente, para peixes, salsicha-
ração formulada pelo primei. .

• rias e frutas.
ro ministro Churchill, a 3 de rec,men to "me'
setembro de 1940, sobre o ricIJ"o
não reconhecimento das alte-
rações terrítoríats provocadas WASHINGTON, CU. P)
pela guerra,' salvo aquelas O secretario de Estado. sr.
que contaren com-o livrecon- Cordell Hull, informou aos
sentimento das partes. inte- íornalistas que a Russia de­
ressadas, cA nota que eu diri- clinou aceitar o oferecimento
gi - acresentou - ao expri- de bons oficios dos Estados

tmeiro ministero polonês, ge- Unidos, para solucionar a r·ral Sikorski, depois da assí- :juestão polonesa .

deLAGUNA

S4nta 'Catllrina territorio
..��� Importante declaracão
Gente errada E' O que lhe digo... do sr, Anthony Eden na

Camara dosComuns

Washington, 1 (Por William Lander, corresponden
te da -United Press») - Em consequencia de" atitude
assumida pelos Estados Unidos e pela Grã-Bretanha
proibindo embarques de petroleo para a Espanha, em cir­
culos bem informados não se deixa admitir a possibilida­
de de que: se o Covernc de Madrid não adotar medida
concretas que comprovem a sua neutralidade, os aliados
tornem a medida excensiva aos embarques de todos os
outros artigos e cheguem a suspender as relações econo-

\ micas com esse pais.
'

Admitem-se como passiveis outras medidas si tiver
em conta a linguagem extraordinariamente forte que uti­
lisou o Departamento de Estado ao explicar a suspensão
dos embarques de petróleo, com a declaração de que a

Espanha continua permitindo a exportação de certos ma­

teriais de guerra vitais para a Alemanha e entre' outras
���3'líí!6iíí!1!':õiIEi'P'�ó4ii�SiZíim��� oousas que os os agentes do Eixo atuam dentro de suas

. próprias fronteiras.
Não acreditam no entanto aqueles circulas que os

Estados Unidos ou a Grã Bretanha consideram o rompi­
mente de relações diplomaticas preferindo ter em conta 'r
essa medida como uma possibilidade extrema, porem não

TI I

como uma probabilidade.
O comunicado do Departamento de Estado é comi­

deradJ como uma modificação virtual da politica america­
na para com o regime do General Franco. No sabado o

adjunto do S�creiario de Estado, sr. Dean Acheson jus·
.tificava por motivos de estrategia bélica a pratica sobre
petroleo entre a União e a Espanha, assunto que em mui-

I
tas ocasiões tinha sido defendido pelo referido Departa-.
mento. ' .

.

'

! Um dos efeitos imediatos da' reconsideração das re­

Ilações seria uma fiscalização m31S estreita dos navios es­

I panhois gue entram em aguas norte-americanas. Circu­
i laram mUitas. versões de que esses navios eram utilizados
pata () transporte de espiões e para o contrabando de ge·
neros destinados a Alen'lanha.

.

E hoje, foi feita a intimação formal a Franco, pele
Inglaterra, para modificar sua politica imediatamente.

nome .

Pode-se asseverar, sem re­

ceio, que em toda a região
sulina do Estado é o estabe­
lecimento dos !srs. Irmãos
Oliveira o primeiro no ge­
nero.

No dia inaugural, ás dez
horas, os proprietaries, em _

elegante e filantrópico gesto,
distribuíram farta quantida-
de de carne verde para os

pobres desta cidade. (L.1

o radio-Goniometro

O radio-goníometro, ou
<buscador de direção», é par­
te vital para a segurança da
navegação aérea cu maríti­
ma. Com esse dispositivo se

determina, pelo metodo de
triangulação, a posição exata
da aereonave ou navio, quais­
quer que sejam as condições
atmosféricas, a saber: nevo­

eiro, tempestade ou falta
absoluta de visibilidada. Gra­
Ç&S aos sinais irradiados por
qualquer estação emissora,
o radio goníometre indica,
melhor dei que os sinais lu­
minosos ou as sirenes, o ca­

minho a seguir para alcançar
o porto com toda segurança.
Faz parte do instrumental
utilizado na navegação aé­
rea, para pilotagem sem vi­
sibilidade,

* *

Pe&Gdo

Os católicos eomba­
tem a ínvêia, por ser

um pecado capital, que
é a coisa que. causa

mais inveja. s Contl'
* *

sVid"

Aper'"dll :to

Oleo -de Girásolo que disse a grava­
ta ao colarinho;
Oh! vida apertada!

Por sua causa eu j a
ando com um nó mi

garganta.

.

r---
Na União Sul Africa�a!'

está sendo fabricado oleo de I
ótima qualidade - ínforman:!
os correspondentes dos jor-l
nals - extraído das semen�

I

tes do girasol. Os teenicos
calculam que aproxima se­

fra naquela- região, produzi- ,

rá de 1.100 'a 1.700 'quilos de
sementes por hectare. Ali ha
quatro mil hectares de terras

.::= ,n. ._===-....=::.:::::l =�=::-.::=:.......:=::::...-==--..:.".:==:::::,

semeadas.
Dr. João de Oliveira

ADVOGADO
Trete de inventarias e arreia­

mmtos; advoga no forum civil,
çriminal e comercial.

ESCRITORI0 :

Rua 13 de Maio, 3

Telefone,186
LAGUNA

in!l!luebravel DR. VINICllJS OE OLIVEIRA
V("{)mvtVi" IIJúbU(:()

Vidro

�QW li

Um novo liquido trans­

parente, chamado Roxaneal,,iC====tl!&im.
ADVOGA no Civei e Cou.crcio - ACEI'I'A
contratos, cobranças amigavds e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentcs

á sua profissão
ATENDE' aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da cNova Era); á
RUA 15 DE NOVEMBRO

.E tambem na sua residencia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

, permite converter qualquer
vidro comum em vidro in­
quebravel ou de seguranç'J.
Impede que se t{Jroduzam eS­
tilhas e conserva os pedaços
ém seu'.: logares' depois de
quebrado o vidro.

CO�PREM OU ASSINEM

cCorreio do Sul)
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.Exijaru O sabão

E. IALI
.

da COMPANHIA WET.ZEL INDUSTRIAL Joinvile
(Mm'cé! Regisfrada)

conserv.a e desinfeta a


